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RESUMO: O principal grupo de remanescentes dos índios xocó habitam hoje às margens 
do rio São Francisco, na Ilha de São Pedro e Caiçara, no município de Porto da Folha, neste 
estado. Após séculos de atribulações históricas, os Xocó foram declarados oficialmente 
“extintos”, perdendo o direito sobre seu território; esqueceram sua língua e sua cultura 
oficial, como também, miscigenaram-se com outros grupos, principalmente os negros, 
perdendo suas características fenotípicas. Em meados do século passado, com a ajuda do 
órgão indigenista oficial, o grupo passa novamente a ser reconhecido oficialmente como 
índio. Com a preocupação de manter vivos os traços culturais da comunidade indígena, 
surge a necessidade de se fazer registro da história de luta e de preservação. Assim nasce 
uma produção escrita com o intuito principal de relatar a história do povo Xocó e de 
preservar sua língua, costumes e rituais. Nesta escrita os nativos registram as lutas pela 
retomada das terras (Caiçara e Ilha de São Pedro), as questões sociais vivenciadas na 
comunidade, os cantos de agradecimento ao Deus Ourumpá, de modo que os seus 
descendentes possam ter conhecimento dos fatos ocorridos no passado, valorizando a sua 
cultura e, consequentemente, sua identidade indígena. 
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ABSTRACT: The main group of the remaining Indians Xocó now inhabit the river San 
Francisco, on the island of St. Peter and Rascal, the city of Porto da Folha, in this state. After 
centuries of historical tribulations, the Xocó were officially declared "extinct", losing rights to 
their territory, they forgot their language and official culture, but also amalgamated with other 
groups, especially blacks, losing their phenotypic characteristics. In the middle of last 
century, with the help of indigenous agency official, the group will again be officially 
recognized as an Indian. Anxious to keep alive the cultural traits of the indigenous 
community, the need arises to make record of the history of struggle and preservation. Thus 
was born a written production with the main aim of describing the history of the people Xocó 
and preserve their language, customs and rituals. At this writing the record the native 
struggles for land resumption (Rascal and the Isle of St. Peter), social issues experienced in 
the community, the songs of thanksgiving to God Ourumpá, so that their descendants may 
have knowledge of what occurred in the past, valuing their culture and, consequently, their 
Indian identity. 
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1 Conforme convenção adotada pela Associação Brasileira de Antropologia (1953) os nomes tribais não serão flexionados. 
2 Professor/Tutor da UFS/CESAD, vinculado ao curso de Letras/Português. Graduado em Letras/Português e 
Pós-Graduado em Docência e Tutoria em Ensino a Distância. krsletras@gmail.com. 
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 A comunidade Xocó está inserida nas terras da Caiçara localizada no 
município de Porto da Folha, neste estado. Antiga Missão de São Pedro, e 
atualmente Ilha de São Pedro. 
Farta em belezas naturais, além do rio, existe matas, onde as quixabeiras, 
genipapeiros, tamarindeiros, cajueiros, juazeiros, entre outras, servem para realizar 
a prática da caça, coleta de frutos e/ou alimentos para o sustento das famílias; é 
também da mata que os nativos colhem objetos que servem para a fabricação 
(artesanal) de adornos utilizados no uso pessoal em festas comemorativas, e 
também na “evocação dos ancestrais” em rituais secretos no Ouricuri. 
Clarisse Novaes da Mota (1989: p.200) em sua obra intitulada: “Sob as 
ordens da jurema: o Xamã Kariri-Xocó”, faz comentário a respeito de como 
aconteciam os rituaism na comunidade, mostrando a importância, para os nativos, 
de manter em segredo esta prática, re-ordenando a questão étnica: 
A força do Ouricuri enquanto articulador de um processo de re-elaboração 
da etnicidade advém, precisamente, do fato de se manter secreto: embora 
atue como fio condutor das relações interétnicas, o segredo em que está 
envolto o coloca cima e fora do quotidiano em que as mesmas se travam. 
Esta nação, no século passado, era bastante numerosa, vivia com 
tranquilidade, trabalhando e desfrutando das riquezas da terra. Não demorou muito 
para a paz ser interrompida, com a chegada, na região, de um senhor, que se dizia 
dono das terras, conhecido como coronel, João Porfirio de Brito, em que, invadiu as 
terras, e brutalmente, violentou e expulsou o povo indígena à custa de “pancadas” e 
chicotadas com o auxílio dos jagunços, como comenta uma professora da escola 
indigenista e também remanescente da tribo Xocó em (Povo Xocó, SEED: 8), a 
respeito dos atos sofridos pela população da região: 
...amarrando, matando afogado, laçando os nossos antepassados como se 
fossem animais selvagens e puxando, quando os mesmos estavam 
montados em seus cavalos, por cima das pedras, troncos e até 
formigueiros, a fim de desistirem de permanecer nas nossas terras. 
Os nativos, para fugirem dos maus tratos por parte dos “intrusos”, 
conseguiram atravessar o rio e chegaram a Alagoas na cidade de Porto Real do 
Colégio, onde os Kariris (tribo remanescente da região) os acolheram, ficando 
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apenas algumas famílias (mais ou menos cinco ou seis) nas “terras dos Xocó”, 
sendo estas, impedidos de pronunciarem a termo “índio”, ou até mesmo de afirmar a 
sua origem, não podiam assim falar a qual grupo étnico pertencia, e nem praticar os 
seus rituais, como o toré e o samba de coco, entre outros atos cerimoniais 
realizados no terreiro. Assim começa o processo de aculturação em que o primeiro 
passo se dá com a perda da “identidade cultural”, pois ficaram por mais de cem anos 
sem praticarem os seus costumes e tradições. 
São poucos os pesquisadores que estudaram esta comunidade, citamos em 
destaque a Professora Beatriz de Góis Dantas, que fez um estudo sobre a presença 
indígena em Sergipe (Os índios em Sergipe; Xocó: presença indígena em Sergipe; 
Xocó: grupo indígena de Sergipe; e em parceria com Dalmo Dallari escreveu: Terra 
dos índios Xocó), trabalhos estes publicados pela Universidade Federal de Sergipe e 
pela Comissão Pró-índio, a qual fez parte como membro. 
O objetivo deste trabalho é tornar público as produções poéticas, ritos e 
costumes dos Índios Xocó, mais especificamente dos remanescentes desta 
comunidade. Com base em textos produzidos pelos nativos, busca-se compreender 
o tipo de produção poética, e repensar nas questões do resgate cultural e levar a 
academia à literatura deste terceiro setor social, no sentido de promover o debate 
acerca da literatura que é a base para a nossa formação cultural. Infelizmente 
percebe-se pouco conhecimento e produções por parte dos acadêmicos sobre a 
cultura dessa comunidade. 
Uma parte da literatura dos Xocó está diretamente relacionada a seus 
costumes, danças e rituais. São cânticos que são utilizados em suas cerimônias 
religiosas e buscam, em sua maioria, louvar o Deus Ourumpá. A outra parte do 
material corresponde aos poemas direcionados às questões sociais, em que a 
retomada das terras, o sofrimento através das discriminações raciais, assim como a 
pobreza em que vivem, são recorrentes e abordados pelos poetas da tribo dos 
índios Xocó com grande força e numa linguagem simples, aproximando totalmente 
da forma oral. Os versos parecem transpostos do oral para o escrito, sem a 
preocupação com a linguagem e recursos poéticos formais. 
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Os ritos e cânticos que os índios utilizam para louvar a Deus e ao Santo 
Padroeiro, assim como a mãe natureza, sendo esta, a fonte de inspiração em seus 
rituais religiosos, nos mostram como é grande a fé da comunidade xocó. O 
catolicismo é a religião que predomina entre os nativos, e teve Frei Doroteu de 
Loretto, membro da Missão dos Capuchinhos, como o responsável por iniciar o 
processo de catequização junto aos nativos. 
Todos os textos produzidos pelos poetas existentes na Ilha de São Pedro 
apresentam uma singularidade: as questões sociais estão diretamente relacionadas 
com a ideia de uma crença religiosa. O sentimento de religiosidade é latente e 
aparece em todos os cantos, como podem ser visto nos poemas a seguir. Estes 
também contam os episódios de luta e a história dos antepassados do povo xocó. 
Encontramos pouca diferença entre os cantos e os poemas, visto que em 
todos os textos está presente o lamento a respeito da perda da terra natal, postos à 
segregação, ou seja, à margem da sociedade, assim como a evocação ao Deus e o 
santo Padroeiro. Compõe também, nos textos dos xocó, uma musicalidade criada 
em prol da necessidade inquestionável da produção em favor do resgate da dança 
do Toré e o Samba de Coco. 
Povo Xocó e sua produção literária 
Com a preocupação de manter vivos os traços culturais da comunidade 
indígena, surge a necessidade de se fazer registro dessa história de luta e de 
preservação. Assim nasce uma produção escrita com o intuito principal de contar a 
história do povo Xocó e de preservar seus costumes e rituais. 
Nesta escrita os nativos registram as lutas pela retomada das terras (Caiçara 
e Ilha de São Pedro), as questões sociais vivenciadas na comunidade, os cantos de 
agradecimento ao Deus Ourumpá, de modo que os seus descendentes possam ter 
contato e conhecimento dos fatos ocorridos no passado, valorizando a sua cultura e, 
consequentemente, sua identidade indígena. 
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Uma parte da literatura dos Xocó está diretamente relacionada a seus 
costumes, danças e rituais. São cânticos utilizados em suas cerimônias religiosas e 
que buscam, em sua maioria, louvar o Deus Ourumpá. 
A outra parte do material corresponde aos poemas direcionados às questões 
sociais, em que a retomada das terras, o sofrimento através das discriminações 
raciais, assim como a pobreza em que vivem, são recorrentes e abordadas pelos 
poetas da tribo dos índios Xocó, com grande força e numa linguagem simples e 
coloquial, aproximando-se totalmente da oralidade. 
Os versos parecem transpostos do oral para o escrito, sem a preocupação 
com a linguagem e recursos poéticos formais, como é possível observar a seguir, 
nas análises dos cantos e poemas. 
Os cantos 
Os ritos e cânticos que os índios utilizam para louvar a Deus e ao Santo 
Padroeiro, assim como à mãe natureza nos mostra como é grande a fé da 
comunidade Xocó. Conforme citado, o catolicismo é a religião que predomina entre 
os nativos, e a presença do Frei Doroteu, foi fundamental para essa formação 
religiosa, visto ser ele o responsável pela tentativa de catequizar os índios da tribo 
Aramuru (ancestrais do povo Xocó). 
O canto São Pedro do poeta Girleno Clementino Lima, é utilizado na festa de 
29 de junho em comemoração ao dia do Santo Padroeiro da Ilha. Composto por 
quatro estrofes, com versos livres, conta o episódio do roubo da imagem de São 
Pedro. Esta lhes era muito cara, tanto pelas rodilhas de ouro que possuía, quanto 
pelo seu valor histórico, religioso e sentimental, pois representava para a 
comunidade, um elemento de identificação. 
Na primeira estrofe do poema, o poeta mostra a fé depositada em São 
Pedro, o santo poderoso, e fala da proteção e da projeção de um “novo mundo”, 
sem discriminação, onde, respeitando, seriam respeitados. Associam a idéia da 
posse do santo à posse de um novo mundo; de uma fé na transformação do homem 
e do mundo. Com uma linguagem simples, ou seja, uma transcrição de como se fala 
ARTIGOS DE ESTUDOS LITERÁRIOS 
Letras Escreve – Revista de Estudos Linguísticos e Literários do Curso de Letras-UNIFAP 
 
         http://periodicos.unifap.br/index.php/letras                                            ISSN: 2238-8060 
na comunidade, o poeta relata os acontecimentos, demonstrando a falta de intenção 
de fazer poesia como objetivo principal. 
1    “Olhe São Pedro 
2    seu querido povo 
3    nós tendo São Pedro 
4    temos um mundo novo 
5    ele foi roubado pelos ladrões 
6    e foi encontrado em um grutilhão 
7    em uma maleta 
8    em água preta e foi conduzido 
      ao quarteirão.” 
Nesses versos já se pode observar a falta de requinte formal e a 
despreocupação com regras gramaticais ou recursos poéticos. O principal objetivo é 
o de relatar, em versos, o acontecido. 
A segunda estrofe relata o momento em que um padre da igreja católica 
tentara enganar os índios. Com a desculpa de que a imagem estava precisando ser 
restaurada, levaram-na para o museu de Arte Sacra, afirmando que a imagem não 
pertencia aos Xocó e deveria ficar guardada lá. 
Os índios, sabendo do direito que lhes cabia sobre a imagem, foram ao 
fórum e prestaram queixa do ocorrido, após várias audiências a imagem retornou 
para o seu local de origem, demonstrando que a comunidade tem consciência de 
seus direitos e luta para consegui-los. Nesse embate que têm com o Museu de Arte 
Sacra, fica claro o valor e a importância da imagem do Santo Padroeiro para a 
comunidade indígena. 
Percebe-se, claramente que a intenção primordial desse tipo de produção, 
não é a de construir uma obra, do ponto de vista poético, que seja consagrada por 
uma academia, ou reconhecida como obra literária, mas de registrar os 
acontecimentos, preservando-os, ao mesmo tempo que resgata os valores culturais 
desse povo. 
9       Ele foi emprestado para o 
10     museu e ele não devolveu 
11     que era traição 
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12     e eles disseram: este santo 
13     é meu, o que aconteceu 
14     que entramos em questão. 
O despojamento da linguagem e o tom narrativo mostram que a intenção é 
de registrar um acontecimento e, principalmente, resguardar o sentimento valorativo 
da imagem e, conseqüentemente, da identidade do povo em versos rimados, fáceis 
de serem decorados e cantados. 
A última estrofe do canto narra, desde o roubo até o retorno do santo à sua 
casa, na comunidade Xocó, e faz alusão também ao tempo que passou fora, nas 
mãos dos ladrões. Esse tempo é longo, a ponto de a comunidade ter crescido de 
forma a lotar a igreja na comemoração do reencontro com o padroeiro da Ilha. 
Quando diz: 
15     Olhe São Pedro a sua morada 
16     seja bem vinda a sua chegada 
17     olhe São Pedro tudo diferente 
18     cheio de casa, cheio de gente 
19     olhe São Pedro 
20     o senhor não está só 
21     vive arrodeado pelos índios 
         xocó. 
O poema apresenta rimas externas alternadas (ABAB), nos primeiros versos 
da primeira estrofe, ora misturadas, ora emparelhadas nas seguintes, e na segunda 
e na terceira estrofe, usando um esquema confuso (ABABCCDC), (CCC) E 
(EEFFG); o que mostra um desconhecimento ou no mínimo, despreocupação com 
esquemas rítmicos formalizados, quanto à métrica. 
Também não obedece a nenhum esquema rítmico. Os versos variam, 
constantemente, quanto à sua extensão em longos ou muito curtos, também existem 
poucos versos simétricos como os versos 12, 13, 14, 15. 
Os poemas 
Todos os textos produzidos pelos poetas existentes na Ilha de São Pedro 
apresentam uma singularidade: as questões sociais estão diretamente relacionadas 
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à fé e a força fornecida por esta. O sentimento de religiosidade é latente e aparece 
em todos os cantos, como demonstrado acima e pode ser visto nos poemas a 
seguir. Estes também contam os episódios de luta e a história dos antepassados do 
povo xocó. 
A diferença existente entre os cantos, citado anteriormente, e os poemas, 
ora apresentados é mínima, visto que em todos os textos produzidos pelos poetas 
da comunidade xocó está presente o lamento a respeito da perda da terra natal, 
postos à segregação, ou seja, à margem da sociedade, assim como a evocação ao 
Deus e o santo Padroeiro. Os textos dos Xocó são compostos com rimas, fazendo 
com que, haja uma musicalidade criada em favor da necessidade inquestionável da 
produção em favor do resgate da dança do Toré e o Samba de Coco. 
A fé em que “os dias irão melhorar” e de que “existe justiça e temos que 
confiar” são temas recorrentes no poema “Minha gente tenha força”, de Girleno 
Clementino Lima, ex-cacique da tribo. Esses temas funcionam como base em toda 
poética dos Xocó. Composto por dez estrofes com versos livres, relata o sofrimento 
acerca das injustiças por parte dos programas governamentais, em foco a questão 
indígena no país: o desrespeito aos direitos elementares como casa, saúde, 
educação; o desamparo e esquecimento; as discriminações e violências a que são 
impostas todos os dias. A primeira estrofe do poema mostra a visão, que o poeta 
tem, de todo esses problemas que dizem respeito não só a comunidade em questão, 
mas a todos aqueles que são postos à margem da sociedade neste país, onde não 
precisa ser índio para não ter direitos, basta ser pobre e desamparado. Um país que 
não respeita a sua gente não pode ser chamada de nação. 
“Minha gente tenha força 
Não vamos desanimar 
A Caiçara está conosco 
E o resto vamos buscar.” 
Mesmo com toda confiança na justiça, o poeta relata, de forma geral, a falta 
de ética profissional existente nos órgãos públicos, visto que a proteção concedida 
aos grandes latifundiários da região, mostra que o dinheiro fala mais alto, e quem 
não dispõe deste fica à margem, segregado dentro da sociedade. 
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Dentro destas perspectivas o poeta sente a necessidade de escrever as 
suas desilusões civis. É da segunda até a oitava estrofe que relata este episódio, 
sendo os latifundiários, mais propriamente dito o Coronel João Porfírio, o “satanás 
que roubou” as terras que de direito pertencia aos índios. Com a ajuda do Dr. Evaldo 
Campos, os índios conseguiram uma liminar para permanecer nas terras que lhes 
pertencia. 
“A justiça desta terra 
Gosta de quem tem dinheiro 
Só protege o latifúndio 
Junto com os fazendeiros 
E o pequeno morrendo 
Metido no atoleiro. 
 
Esta fazenda Caiçara 
Já foi nossa de verdade 
Mais um tal de João Porfírio 
Fez tamanha crueldade 
Expulsando nosso povo 
Sem dó nem piedade 
 
Mas aqui que ficaram 
A história nos contou 
A gente com muita fé 
Uma batalha travou 
Para reaver aquilo 
Que o satanás tomou 
 
Foi uma luta tremenda 
Enfrentando os fazendeiros 
Lutando contra o juiz 
Os parceiros e os grileiros 
Pra retomar nossa terra 
Onde está o nosso terreiro 
 
Lembrando com precisão 
O dia em que aqui voltamos 
E daqui fomos expulsos 
E no maior desengano 
Há primeiro de setembro 
Fomos traçar nossos planos. 
 
Ai tudo começou 
Foi a maior confusão 
Evaldo Campos na frente 
Com muita dedicação 
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Deu um nó muito bem dado 
Que chegou a tremer o chão 
 
Aí não medimos força 
Pra área retomar 
Todo xocó se empenhar 
Para a batalha travar 
Contra estes fazendeiros 
Que só querem nos roubar.” 
Mas não demorou muito tempo, quando um outro latifundiário chega à 
região, gerando um grande desespero na comunidade. A nona e décima estrofe 
relata esta situação, em que outro fazendeiro, da família Cardoso, expulsou, mais 
uma vez, os índios. Desta vez houve uma grande injustiça com a nossa 
comunidade, pois os novos proprietários juntaram-se com as autoridades e estas 
deram o parecer para os amigos, ficando os nativos, mais uma vez, à margem de 
uma sociedade capitalista. Notaremos a seguir nos versos finais da poesia “Minha 
gente tenha força”. 
“Em julho de noventa e dois 
Uma tarde de sexta-feira 
Nós pro São Geraldo 
Pra debaixo das mangueiras 
Mas a família Cardoso 
Fez nós sair na carreira. 
 
Arranjaram advogado 
Se juntaram a juiz 
Na época Dr. Anselmo 
Realmente um infeliz 
Mandou a gente ir embora 
Foi o que a polícia quis.” 
Diante de todos os acontecimentos citados acima, contados nos textos, 
notamos a despreocupação dos nativos, com uma estrutura linear por parte da 
construção poética. Assim, o que os Xocó querem então em sua produção literária, é 
vivenciar de modo intenso e integrado o seu modo de vida, os seus costumes e 
tradições, semelhante à de qualquer outra população indígena. 
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Conclusão 
Diante dos diversos fatores que provocam o distanciamento do 
desenvolvimento cultural da comunidade Xocó, deve-se criar projetos que divulguem 
a sua arte e a literatura, visto ser esta, um cabedal valioso para a história sergipana. 
Observa-se a falta de interesse dos órgãos competentes para tal fim, porém, é 
necessária uma tomada de consciência diante dos fatos já expostos. 
Convém direcionar os estudos literários dos índios Xocó às universidades de 
Sergipe, bem como, levar a arte indígena à mídia, para o seu reconhecimento. Não 
se pode subestimar a cultura de um povo, que a carrega consigo ao longo dos anos, 
e permanecer ao longo do tempo como um enigma a ser decifrado. 
Elevar a cultura dos Xocó significa valorizar a si próprio e a sociedade, bem 
como o seu Estado, e por que não dizer nação? O estado de esquecimento não se 
aplica a uma cultura ou uma literatura de grande valor histórico, social, e se não é 
político ou ainda econômico, significa atestar a sua obscuridade. A atualidade 
incentiva à busca do conhecimento, ao facilitar a educação de todos aqueles que 
almejam uma vida na intelectualidade. Os Xocó são membros dessa sociedade que 
se diz igualitária, mas que às vezes esquece de olhar à sua volta e perceber a 
existência de seres de grande porte e valor para a cultura sergipana. 
Os cantos indígenas têm a cor e o cheiro da natureza, tem o som das Iaras 
que permeiam os rios, tem o ritmo das danças dos deuses da sua tribo, os sons dos 
instrumentos são as ondas sonoras que embalam a cultura, e a beleza do conjunto, 
nada mais é que o próprio índio, em toda a sua plenitude, com a sua bagagem 
cultural e prontos para participar da vida de qualquer comunidade, visto que interar é 
verbo que se conjuga na aldeia e, certamente, na sociedade sergipana, com o 
objetivo de trocar as experiências culturais, onde um aprende o saber e a gostar do 
outro. 
A falta de sensibilização, quanto aos apanhados históricos, é marcante. A 
simples pronúncia das palavras “cultura indígena”, imediatamente, vem à tona toda 
uma história de luta, de rituais e costumes que clama por ser dividido e partilhado. 
Essa proposta serve como ponte para justificar o compromisso com as sociedades 
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que convivem sob o mesmo teto estatal, necessitando conhecer-se uma à outra para 
que haja a boa política de vizinhança. Assim também se justifica a elaboração deste 
projeto, visando tornar reconhecida a comunidade, bem como da arte e literatura da 
tribo Xocó. 
Digamos que a cultura indígena permanece guardada como um tesouro, 
porém, por que esconder um tesouro poético tão maravilhoso, quando se pode 
recitar, ou ainda buscar nos cantos maviosos da natureza tribal, o desejo de cantar e 
dançar ao som das batidas dos pés, no compasso do maracá? 
Ao considerarmos a cultura/literária xocó, seria fundamental a formação de 
grupos universitários que pudessem visitar a aldeia regularmente, para um trabalho 
de pesquisas linguística e literárias,  ou até mesmo para um intercâmbio cultural, 
com a troca de informações e experiências do cotidiano. Aproveitar o intercâmbio 
musical e aprender como se dança um toré.  
Sendo a literatura, um instrumento que oferece ao homem a oportunidade de 
ampliar a capacidade de interpretação lógica, ligando-se assim, com as ações do 
seu dia-a-dia, ressaltando-se o quanto é indispensável para o mundo em que o 
homem vive, entender que, o formal e o factual, em última análise, não permitem 
contrastes muito nítidos. 
Relevar os preconceitos transformando em canção de amigo, e o pré-
julgamento em canção de amor. E estas são as mensagens contidas nos poemas 
dos Xocó, nas músicas que cantam e dançam, e no riso que brota dos seus lábios 
sofridos, refletindo a mão estendida num sinal de verdadeira amizade. 
Atualmente, percebe-se que não houve grandes mudanças no processo de 
ensino/aprendizagem, sobretudo quanto à possibilidade de adotar no currículo das 
escolas e universidades a cultura indígena. A inclusão tornou-se disciplina 
obrigatória pela educação regular, porém, não se identificam quais os critérios da 
inclusão. Deficientes mentais, audiovisuais ou locomotor, às vezes não são tão 
deficientes quanto parece. Mas a concepção do deficiente na realidade é aquele que 
é simplesmente excluído independe do seu estado.  
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Diante dos problemas, trabalhamos com base em pesquisas bibliográficas, 
levantamento de material (textos escritos pelos índios), foram feitas leituras e análise 
do material verificando os estilos e linguagem, abordando uma determinada teoria, 
dentro dos recursos literários. 
Por fim, em termos teóricos e de desenvolvimento deste trabalho, a opção 
de usar a perspectiva dos trabalhos literários, e baseado na história contada através 
de cada verso dos textos, mostramos os fatos decorrentes do fenômeno de perda da 
identidade cultural dos Xocó e sua recriação das tradições. Assim como uma análise 
de textos inéditos, até então nunca demonstrados em trabalhos acadêmicos. 
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